GOVERNO
Em assembleia da Faep, Richa renova

apoio do governo ao agronegócio 
Primeiro governador a participar de uma assembleia da Federação da Agricultura do Paraná, Beto Richa disse que o governo está sintonizado com os interesses dos agricultores paranaenses e listou uma série de medidas já adotadas para apoiar o setor. O presidente da Faep Ágide Meneguette, destacou o bom relacionamento do agronegócio com o governo. “Temos uma relação excelente, de mão dupla. O governo estadual vem cumprindo os compromissos assumidos e propondo programas que irão ajudar a fortificar a agricultura e a agropecuária paranaenses”, afirmou. 

Primeiro governador a participar de uma assembleia da Federação da Agricultura do Paraná, Richa disse que o governo está sintonizado com os interesses dos agricultores paranaenses e listou medidas já adotadas para apoiar o setor.

O governador Beto Richa apresentou nesta segunda-feira (23/01) um balanço das medidas realizadas pelo governo no primeiro ano de gestão para fortalecer o agronegócio. Ele assegurou apoio contínuo ao setor e disse que o governo está sintonizado com os interesses dos agricultores paranaenses. O discurso aconteceu durante a assembleia geral ordinária da Federação da Agricultura do Paraná (Faep), que reuniu em Curitiba produtores rurais de todo o Estado para a eleição da nova diretoria da entidade.

“A agricultura é a base da nossa economia e é obrigação do Estado oferecer condições para o seu desenvolvimento. Apesar das dificuldades financeiras, conseguimos conquistar avanços significativos no primeiro ano, com a implantação de programas e melhora nas relações”, disse o governador, que também elogiou o trabalho realizado pelo presidente da Faep, Ágide Meneguette. 
Beto Richa disse que as medidas adotadas e as previstas são compromissos assumidos em reuniões com os agricultores. “Temos uma extraordinária relação com as entidades do agronegócio. O governo está afinado e sintonizado com as causas dos produtores”, disse o governador. Ele lembrou que assumiu o cargo com o Estado em situação financeira difícil, mas que isso não impediu avanços no primeiro ano de gestão. “Fomos austeros nos gastos públicos e, com isso, conseguimos avanços significativos. Agora o Paraná volta a crescer e ser respeitado”, afirmou.
Entre as principais medidas de apoio à agricultura adotadas pelo governo está a criação da Agência Paraná de Desenvolvimento; adequação da tributação (ICMS) sobre diversas cadeias da agroindústria, como leite, arroz, mandioca e trigo; lançamento do programa Pró-Rural, com investimento de R$ 130 milhões nas regiões mais pobres do Estado; criação da Agência de Defesa Agropecuária (Adapar), para ações de sanitária agropecuária; ampliação dos programas Trator Solidário, Leite das Crianças e Fundo de Aval; e medidas para minimizar o impacto da seca, com apoio aos produtores e decretação de estado de emergência em 137 municípios.

Outras ações estão previstass para melhorar a infraestrutura, como a retomada dos investimentos no Porto de Paranaguá e das obras em rodovias concessionadas (Medianeira/Matelândia, contornos de Campo Largo e de Mandaguari e duplicação do trecho urbano de 17 km da PR 445 em Londrina), além de um grande programa de conservação de rodovias, com recursos próprios do Estado.

COMPROMISSOS – Ágide Meneguette agradeceu o trabalho realizado pela Secretaria de Abastecimento e disse que o governo está fazendo o melhor para alavancar o agronegócio paranaense. “Temos uma relação excelente, de mão dupla. O governo estadual vem cumprindo os compromissos assumidos e propondo programas que irão ajudar a fortificar a agricultura e a agropecuária paranaenses”, disse o presidente da Faep, destacando a preocupação com a sanidade do rebanho paranaense.

De acordo com Meneguette, é a primeira vez que um governador participa de uma assembleia da Federação da Agricultura. “Esse prestigiamento mostra que o apoio do agronegócio é a prioridade do governo estadual”, disse o presidente da Faep, que durante o evento foi eleito para o oitavo mandato de três anos. 
O secretário de Agricultura, Norberto Ortigara, disse que existem muitos avanços ainda para serem conquistados e classificou os resultados do primeiro ano como fundamentais para a consolidação do Paraná em mercados internacionais. “Vamos investir mais em pesquisa e assistência técnica para dar mais respostas aos agricultores”, disse o secretário.
